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A invasão das espécies exóticas
545 plantas, animais e micróbios vindos de fora do País adaptaram-se tão bem que hoje ameaçam natureza e pessoas
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AMBIENTE

Herton Escobar

Quem caminha pelos mais de 70
quilômetros de praia da Ilha
Comprida, no litoral sul de São
Paulo,podeperceberumapaisa-
gempeculiar.Em meio àsdunas
darestinga,onde deveriaexistir
apenasvegetaçãorasteira,gran-
des pinheiros brotam por toda
parte. A sombra das árvores é
um bem-vindo refresco para os
moradores da região, mas a ver-
dadeecológicaéqueelasnãode-
veriam estar ali – assim como os
pombos não deveriam estar nas
praças das cidades nem as tilá-
pias nas águas dos rios, nem o
mosquito da dengue picando
pessoas dentro de casa ou as
moscasvarejeirasrondandoras-
pas de fruta na feira.

São todas espécies exóticas
invasoras, originárias de outros
países e de outros ambientes,
mas que chegaram ao Brasil e
aqui encontraram espaço para
seproliferar.Algumassãoexóti-
cas também no sentido de “dife-
rentes” ou “raras”, mas muitas
já se tornaram tão comuns que
parecem fazer parte da paisa-
gem nacional tanto quanto um
pau-brasil ou um tucano.

Outros exemplos, apontados
pelo Programa Global de Espé-
ciesInvasoras(GISP)eporcien-
tistas brasileiros, incluem o pi-
nus, o dendezeiro, as acácias, a
mamona, a abelha-africana, o
pardal,o barbeiro, a carpa, o bú-
falo, o javali e várias espécies de
gramíneas usadas em pastos,
alémdebactériasevírusrespon-
sáveis por doenças importantes
como leptospirose e cólera.

Nenhuma delas é nativa do
Brasil.Dependendodascircuns-
tâncias, podem ser meras “imi-
grantes” inofensivas ou invaso-
ras altamente nocivas. “Muitas
espécies são exóticas mas não
causam nenhum problema”, diz
aespecialistaSílvia Ziller,daor-
ganização The Nature Conser-
vancy (TNC). “A partir do mo-
mentoemquecomeçamasedis-
seminar de maneira prejudicial,
porém, tornam-se invasoras.”

Dentrodosistemaprodutivo,
por exemplo, o búfalo e o pinus
são apenas espécies exóticas.
Quando escapam para a nature-
za,entretanto,muitasvezestor-
nam-se organismos nocivos aos
ecossistemas “naturais”.

Por causa de sua capacidade
de sobrepujar espécies nativas,
as espécies invasoras são
consideradas a segun-
damaiorameaçaàbio-
diversidade no mun-
do – atrás apenas da
destruição de hábitats.
Aoassumiremopapeldepragas
e vetores de doenças, elas tam-
bém causamimpactossignifica-
tivos na agricultura e na saúde
humana. O prejuízo é de mais de
US$ 300 bilhões por ano apenas
nos EUA, Reino Unido, Austrá-
lia, África do Sul, Índia e Brasil,
segundo a Convenção sobre Di-
versidade Biológica (CDB) das
Nações Unidas.

“Assumindocustossimilares
paraomundotodo,odanocausa-
do por espécies invasoras seria
superior a US$ 1,4 trilhão por
ano,equivalenteamaisde5%da
economia mundial”, diz a CDB.

No Brasil, a conta chega a
US$50bilhõesporano,segundo
o coordenador do Programa de
Recursos Genéticos do Ministé-
rio do Meio Ambiente, Lidio Co-
radin. Estudos feitos para o pri-
meiro Informe Nacional sobre Es-
pécies Exóticas Invasoras – ainda
não publicado oficialmente –
apontam para a existência de
545 espécies invasoras ou “po-
tencialmente invasoras” no
País. “É um problema comple-
xo, difícil e com repercussões
ambientais, sociais e econômi-
cas violentas”, diz Coradin.

Espécies invasoras não têm
predadores naturais e se multi-
plicamrapidamente. Sãofortes,

tipicamente agressivas, e con-
trolam o ambiente que ocupam,
roubando espaço das espécies
silvestres e competindo com
elaspor alimento – ouse alimen-
tando delas diretamente. Algo
como uma pessoa estranha que
invade sua residência, come sua
comida e acaba por expulsá-lo
de sua própria casa.

O pinheiro casuarina, que in-

festaolitoralsulpaulista,éorigi-
nário da Austrália. A espécie foi
introduzida por moradores pa-
ra servir de sombra e quebra-
vento – funções que ela, de fato,
exercemuitobem.Semcompeti-
dores à vista, porém, os pinhei-
ros se espalharam pelo ambien-
te, desfigurando a paisagem e
ocupando o espaço de espécies
nativas da mata atlântica.

“Éumaespéciemuitoagressi-
vaequevaibememtodososam-
bientes”, observa Marcos Cam-
polim, diretor do Parque Esta-
dual da Ilha do Cardoso. “Suas
folhas são de difícil decomposi-
ção e abafam qualquer outra
planta que tente crescer debai-
xo dela. Também não tem ne-
nhum fruto que atraia aves ou
outros animais.”

BOA INTENÇÃO
Segundo Sílvia Ziller, mais de
75% das espécies invasoras no
Brasilforamintroduzidasinten-
cionalmente,comfinalidadeeco-
nômicaoucomercial.Éocasode
uma série de gramíneas trazi-
das da África para servir como
grama de pasto na pecuária. O
capim-annoni (Erasgrostis pla-
na) é um dos mais problemáti-

cos:alémdenãoagradaraopala-
dar do gado, é resistente a gea-
das e usa armas químicas para
inibir o crescimento de outras
plantas. Só no Rio Grande do
Sul, a espécie já tomou conta de
1,5 milhão de hectares.

O caramujo-gigante-africa-
no (Achatina fulica) foi trazido
para o Brasil nos anos 80 para
servir de escargot. O negócio
não deu certo e o molusco se es-
palhoupeloPaís.Arã-touro(Ra-
na catesbeiana), da América do
Norte, também foi trazida para
produçãodecarneeviroupraga
namataatlântica,ondecometu-
doqueencontrapelafrente.Jáa
abelha-africana (Appis mellifera
scutellata)foiimportadanadéca-
dade50paramelhoramentoge-
nético da apicultura. Algumas
rainhas escaparam e a espécie
(vulga“abelhaassassina”) se es-
palhou por todo o continente.

Outro exemplo de introdu-
ção malsucedida é o lagarto teiú
(Tupinambis merianae) em Fer-
nandode Noronha.Nos anos 50,
segundo o GISP, dois casais do
réptilforamlevadosdocontinen-
te para o arquipélago. A idéia
era que eles comessem os ratos
dailha,masninguémsedeucon-
tadequeoslagartostêmhábitos
diurnos, enquanto os ratos são
animais noturnos. Resultado: os
dois nunca se encontraram e,
emvezderatos,osteiússemulti-
plicaram aos milhares devoran-
do ovos de aves marinhas.

Entre as espécies invasoras
que afetam a saúde humana, a
tendência é oposta. Segundo a
pesquisadora Marcia Chame,
da Fiocruz, mais de 70% das es-
pécies nessa categoria chega-
ram ao Brasil acidentalmente.
Dois exemplos conhecidos são o
do mosquito Aedes aegypti,
transmissordadengue,queche-
gou da África junto com os na-
vios negreiros, e do barbeiro
(Triatoma infestans), inseto
transmissor do mal de Chagas,
que chegou da Bolívia com imi-
grantes das lavouras de café.

A lista de indesejados inclui
ainda os patógenos de várias
doenças,comorotavírus, leptos-
pirose, cólera e o Schistosoma
mansoni, verme da esquistosso-
mose. Além de plantas tóxicas,
como mamona e espirradeira.

No meio aquático , o grande
transportadordeespéciesexóti-
cas é a água de lastro de navios.
Foi assim que chegou ao Brasil,
nos anos 90, o mexilhão-doura-
do (Limnoperna fortunei), que
vem causando sérios transtor-
nos a empresas de energia e
abastecimento.Deorigemasiáti-
ca, o molusco se fixa a qualquer
superfície submersa e se multi-
plicaincrivelmenterápido,inclu-
sive dentro de tubulações.

Nas hidrelétricas paulistas, o
mexilhão já chegou a lacrar ca-
nos de mais de 50 centímetros
de diâmetro, segundo o gerente
do Departamento de Meio Am-
biente da Companhia Energéti-
ca de São Paulo (CESP), Milton
Estrela. Após cinco anos de in-
festação, a empresa só agora es-
tá conseguindo controlar o pro-
blema, com aplicações de cloro.

Entre as espécies exóticas
marinhas, uma que começa a
preocupar é o siri-bidu (Charyb-
dis helleri), que apareceu recen-
temente no Rio e vem expandin-
do sua área de ocorrência. “Não
é bom negócio para os catado-
res,porqueaespécienãotemva-
lorcomercial”,observaopesqui-
sadorRubensMendesLopes,do
Instituto Oceanográfico da Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Antes que possa ser publica-
do,oInformeNacionalsobreEspé-
cies Exóticas Invasoras está sen-
do avaliado pelo Ministério da
Agricultura,paraevitarconflito
comespéciesdeimportânciaco-
mercial. A idéia, no futuro, é fa-
zeruma Lista Nacional de Espé-
cies Invasoras, a exemplo da lis-
ta de espécies ameaçadas. ●
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